
Um homem, ou 

um regime? 

i,)Cu.4 „l^,. . T RAUL PILLA 
Grandes e belos discursos sáo 

os que geralmente profere o sr. Jo- 
sé Américo; particularmente gran- 
de foi o discurso que éle pronun- 
ciou há dias no Sedado. Em lin- 
guagem candente. fêz o libelo de 
uma política sem grandeza, sem 
inspiração, sem Ideal, de uma po- 
lítica que na Impostura, na sub- 
serviência e na traição se funda,' 
Dir-se-ia o anatomista a dissecar 
um corpo putrefato. 
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Nada há que acrescentar na 

análise magistral que éle nos deu 
da atual situação brasileira; e 
nada há que atenuar no sombrio 
prognóstico que estabeleceu. Ou o 
Brasil presta ouvido às vozes pro- 
féticas, que, como a do sr. José 
Américo, procuram adverti-lo e 
salvá-lo, ou está inteiramente 
perdido 

<Acentua-se a decadência mo- 
ral — diz o orador. Um regime 
que se corrompe é um regime per- 
dido. O Brasil corre o risco de 
afundar-se. Precisa-se de um ho- 
mem. Nunca o Brasil teve tanta 
necessidade de um homem. Preci- 
samos de um homem de Estado à 
altura do seu papel pela compos- 
tura e pela mentalidade, pela au- 
toridade política e pela autoridade 
moral. Um homem que, antes de 
merecer os nossos sufrágios, me- 
reça a aprovação popular do seu 
passado, de sua conduta pública, 
dos seus desígnios. Um homem 
?ue saiba distinguir entre os inte- 
rêsses pessoais e os interésses na- 
cionais. Um homem capaz de en- 
frentar nossos problemas com 
energia e lucidez. Uma cabeça 
firme e um discernimento claro 
para ter decisão. Um homem que 
venha nos socorrer nesta adversi- 
dade. Que nos tire das dificulda- 
des Que resolva alguma coisa. 
Que saiba falar e ouvir, sentir e 
compreender. Que tenha uma 
envergadura, uma experiência, um 
espirito, um programa. E que sub- 
jugue a desordem sem ter medo 
da liberdade». 
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Nenhuma dúvida há que P1'60-'- 
amos de um tal homem. £ em 
iltuaçôes como a nossa, dúeo 
.OVOS não definitivamente conde- 
lados encontram os seus grandes 
tomens. Temo, porém, <lue 

ela a exagerar o fator pessoal, 
são, que êle não seja grande, 
lâo. que não possa tornar-se de- 
-islvo: senão, que tom éle se dis- 
simule e mascare e " f.^' 
tor essencial da nossa decadência 
o fator que. antes de tudo, iruste. 
se faz remover. 
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Se é a nossa, atualmente, rme 
uestâo de homens, é por ter sido 
continuar sendo uma questãode 

egime político. Creio davê-lo dá- 
lonstrado várias vêzes e alnda 
,â dias o fiz cabalmente da trl- 
.una da Câmara Se saoos ho. 
n-ns aue pdem em prática o re 
X é o regime que forma. 
Iduca seleciona e condiciona ol 
icmens. Visão superficial, embo- 
^ pretensamente realista das col- 
;as visão estreita seria a due tu^0 

quisesse reduzir aos homens e ln 
teiramente desprezasse as institul_ 
uftpQ Por pouco due se ap 
£ \ análise, não se pode deixar 
de perceber que o , sr 
quentemente apresentado 
José Américo é, de fat ■ nolltl- 

rr drr..rr 
tais 'indivíduos P"n,ue e faVOreC 

no trato dá coisa publica. 
«ste é o ponto que geralmente 

.1 e, até, que mais í* 
com tàfuhòs 

aLcia da República, não teria 
.os resolvido com Isto, o proble- 
r político brasileiro Reclama-se 
Implesmente um homem. Que^ 

J-ta^e^rlvel e^lclosa; 

"enclàíltm" bra^üemo? Q"a P"d«; 
fazer um homem, contra « 

Ia outros homens que governam 
rctados' Concedido que a sua 

'orte personalidade o preservasse 
te influência deformadora d0 

,fme e que êle conseguisse real- 

outro homem de Iguais m 

vantado da sua nomem 
ação excepr "-..lhaÇte de novo 
nela "1° Inelutàvel do regime ? pela ação inelut viimem, pre precisamos de ^ sen5o de mui 
cisamos não d malR pre 
tos homens, ma re ^ Em ou 

trosTêrmos, precisamos de um ho 
mem que. gSSoai, queira 

sr. ut »•••:• rsf ".rr 
de produzir gm- ^ p0(ier. 

simples industriai to 
Ê, pois, multo mais 
ils complexo, mu o b aFlleiro 
ode o mal pontuo ^ hnmPr,. 
Io tanto se e é qua 
mo de regime, j _ nomen 
,s pode dar ««r o. ^ bra 
, que carece a vlri" ^m> é 0 que 
letra. *sp,b-,?'ds sucessão fa 
empolgante 1 g er ainda 
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